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Resumo 

A Cannabis sativa L, por vários séculos foi usada como medicina alternativa em muitas 

culturas.Os estudos desenvolvidos com esta espécie demonstraram sua eficácia como 

analgésicos para dor neuropática crônica, estimulantes do apetite para pacientes com câncer 

ou AIDS, esclerose múltipla, epilepsia, glaucoma, para náuseas e vômitos associados à 

quimioterapia, entre outros. Várias são as partes da Cannabis utilizadas, indo das folhas a 

raiz. Sendo assim, esse trabalho objetivou buscar pedidos de patentes referentes a utilização 

e aplicação na terapêutica da raiz da Cannabis sativa em enfermidades. A 

prospecçãofoirealizadano European Patent Office; World Intellectual Property Organization; 

no United States Patent and Trademark Office; State Intellectual Property Officee no 

InstitutoNacional de Propriedade Industrial. Foram encontradas publicações da China e da 

Coreia; depositadas entre 2013 e 2015. Os depositantes foram a universidade, indústria e 

pessoa física. As classificações internacionais foram A61K e A61P. O número pequeno de 

patentes depositadas empregando a raiz da Cannabis sativa demonstra uma lacuna 

tecnológica a ser preenchida. 

Palavras-chave: maconha;terapêutica; patentes. 

 

 

1.INTRODUÇÃO 
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Popularmente conhecida como maconha,a Cannabis sativa L., por vários séculos foi 

usada como medicina alternativa em muitas culturas. É uma planta originária da Ásia Central, 

e o seu poder psicotrópico é um dos mais antigos conhecidos pela humanidade. O início de 

seu uso por seres humanos é difícil de precisar, uma vez que, foi cultivado e consumido muito 

antes do aparecimento da escrita (BEN AMAR, 2006; NAGARKATTI et al, 2009). E, 

embora, na maioria dos países, a Cannabis ainda seja ilícita, tem uma longa história como 

planta medicinal, tendo as suas propriedades e usos terapêuticos, sido descrito pelo Imperador 

da China, Shen Nung, em seu compêndio de ervas medicinais chinesas escritos em 2737 a.C., 

relatando o seu uso no tratamento de gota, malária, dores reumáticas e doenças femininas 

(BEN AMAR, 2006).  

A Cannabis sativa L. é a droga ilícita mais cultivada, traficada e consumida 

mundialmente(UNODC, 2016; WHO, 2016).Paralelo a isso, existe o preparo medicinal; o que 

resulta em discussão polêmica o seu uso (BORILLE et al, 2017). 

  O conhecimento popular tem atribuído a Cannabis propriedades analgésicas, relaxante 

muscular, antidepressivas, hipnóticas, imunossupressoras, anti-inflamatórias, ansiolíticas, 

broncodilatadoras, entre outras (LOPÉZ, 2014).Sendo várias são as partes utilizadas da 

Cannabis, indo das folhasa raiz; relatos datados entre os séculos XVI e XVIII, retratam o uso 

da sua raizpara tratamento de enfermidades, como gota, febre, inflamação, hemorragia no 

parto e pós-parto e vermicida (RYZ; REMILLARD; RUSSO, 2017). 

  Com a análise química da Cannabis entre 1940 e 1960, e à descoberta dos 

canabinóides; as plantas, as do gênero Cannabispassaram a ser foco de intenso estudo e 

importantes descobertas (FISCHEDICK et al, 2010, GROTENHERMEN; MULLER-VAHL, 

2012). Associado a descoberta do trans-Δ9-tetrahidrocannabinol (Δ9-THC), em 1964, 

diversos ensaios clínicos controlados de canabinóides ou preparações de planta inteira para 

determinar sua eficácia em várias enfermidades, têm sido realizados desde então 

(GROTENHERMEN; MULLER-VAHL, 2012; RADWAN et al, 2015). Outro fator que 

despertou o interesse no uso medicinal da Cannabis foi a identificação de agonistas 

(anandamida e 2-araquidonilglicerol) e de antagonistas aos receptores endocanabinóides 

(BAKER et al., 2003; DI MARZOet al., 2004). 

  Os estudos desenvolvidos com a Cannabis demonstraramsua eficácia como 

analgésicos para dor neuropática crônica, estimulantes do apetite para pacientes com câncer 

ou AIDS, esclerose múltipla, epilepsia, glaucoma, para náuseas e vômitos associados à 

quimioterapia, entre outros (FISCHEDICK et al, 2010; BEN AMAR, 2006; NAGARKATTI 

et al, 2009). 

Esses resultados impulsionaram o aumento do interesse médico por estas substâncias 

levando ao desenvolvimento de vários medicamentos, como o Marinol
®
, Nabilone

®
 e 

Sativex
®
, que são comercializados em vários países; bem como a distribuição de ervas 

padronizadas para pacientes cadastrados. Bedrocan®, uma variedade especial de Cannabis, 

com conteúdo padronizado de Δ9-THC e CBD é vendida em farmácias 

holandesas(FISCHEDICK et al, 2010). 

Tendo em vista as propriedades medicinais da Cannabis e de seus principais 

componentes, esse trabalho objetivou buscar pedidos de patentes referentes a raiz daCannabis 

sativa sua utilização e aplicação na terapêutica de enfermidades.  

 

2.METODOLOGIA 

 

A prospecção foi realizada inicialmente tendo como base os pedidos de patente 

depositados no EuropeanPatent Office (EPO); World Intellectual Property Organization 

(WIPO); no United States Patent and Trademark Office (USPTO)e no banco de dados do 
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Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI); em seguida, buscou-se no Korean 

IntellectualPropertyRightsInformation Service (KIPRIS) e no StateIntellectualProperty Office 

(SIPO). O foco da pesquisa foi a utilização da raiz da Cannabis sativa em abordagem 

terapêutica, sendo consideradas válidas as patentes que citassem a espécie nas categorias 

título e/ou resumo. 

As palavras-chaves pesquisadas foram:“Cannabisroot” e“Cannabissativaroot” para as 

bases WIPO, EPO, USPTO, SIPO e KIPRIS. Na base INPI, utilizou-se os mesmos termos em 

português: “raiz da Cannabis” e “raiz da Cannabissativa” 

O levantamento foi realizado em novembro de 2017, sendo respeitadas as limitações do 

período de sigilo. Os documentos encontrados foram examinados individualmente, para se 

evidenciar o avanço tecnológico dessas patentes, considerou-se o ano de depósito, a 

Classificação Internacional de Patentes (CIP) e país de depósito. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A prospecção realizada utilizando os termos “Cannabis root” e “Cannabissativaroot” 

localizaram 952 patentes, distribuídas nas bases pesquisadas conforme demonstrado na tabela 

1. 

 
Tabela 1 – Patentes depositadas nas bases de dados INPI, WIPO, EPO e USPTO 

Palavras-chave INPI WIPO EPO USPTO 

Cannabis root 0 362 526 0 

Cannabissativaroot 0 26 37 1 

raiz da Cannabis 0 0 0 0 

raiz da Cannabis sativa 0 0 0 0 

Total 0 388 563 1 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

Na seção título não foi localizado nenhuma patente com os termos pesquisados. No 

resumo, percebeu-se a descrição da utilização de raízes da Cannabissativaem 3 patentes que 

estão apresentadas na tabela 2. 

 
Tabela 2 – Número de patentes com raízes da Cannabis sativa na sua composição 

Seção WIPO EPO USPTO 

Título 0 0 0 

Resumo 3 3 0 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

O pequeno número de patentes encontradas nas bases supracitadas, podem estar 

relacionados ao fato de que a a raiz desta espécie ainda é pouco explorada, raros são os 

estudos químicos envolvendo esta parte da planta, tendo sido isoladosapenas triterpenos 

pentacíclicos (SLATKIN et al, 1971), esteróides (SLATKIN et al, 1975) e alcalóides 

(LATTER et al, 1975), e até o momento, pouco se sabe sobre seu potencial terapêutico. 

Embora ao longo da sua história, a Cannabissativa demonstrou ser uma espécie com 

múltiplas aplicações, podendo ser usada na produção de fibras têxteis, combustível, alimento, 

na medicina, e são várias as suas partes utilizadas, como folhas, flores, sementes, talos e raiz 

(LÓPEZ, 2014). 

Patentes depositadas na EPO e WIPO  

De acordo com a figura 1, as patentes que referem no seu resumo o uso da raiz da 

Cannabis sativa, são de origem Chinesa e Coreana. Não há registro na EPO e WIPO de 

http://eng.kipris.or.kr/enghome/main.jsp
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patentes alemãs utilizando essa parte da planta, embora tenham sido no livro de ervas, de 

1542, do alemão Leonhart Fuchs, os primeiros registros do uso medicinal da raiz da Cannabis 

sativa (RYZ; REMILLARD; RUSSO, 2017). 

 
Figura 1 – Patentes depositadas no EPO e WIPO por país. 

 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

A análise temporal revelou que os pedidos de patentes depositados nas bases EPO e 

WIPO datam entre os anos de 2012 e 2015, como pode ser visualizado na figura 2. 

 
Figura 2 – Depósito de patentes no EPO e WIPO por ano. 

 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

Observou-se também, a categoria de depositante responsável pelas patentes. Neste 

parâmetro houve uma paridade entre a universidade, indústria e pessoa física (figura 3). 
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Figura 3 – Principais depositantes das patentes pesquisadas. 

 
Fonte: Autoria própria (2018) 

 

Conforme visto na figura 4, a distribuição de patentes por Classificação Internacional 

de Patentes, é representadaprincipalmente pela A61K e A61P, que correspondem a 

preparações para finalidade médica, odontológica ou higiênica; e, atividade terapêutica de 

compostos químicos ou preparações medicinais, respectivamente. 
 

Figura 4 – CIP das patentes selecionadas no EPO e WIPO. 

 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

Considerando que as patentes depositadas nas bases do EPO e WIPO envolvendo a 

raiz da Cannabis sativa eram da China e Coreia, a pesquisa foi expandida para o escritório 

nacional de depósito de patentes desses dois países, o Korean 

IntellectualPropertyRightsInformation Service (KIPRIS) da Coreia e o 

StateIntellectualProperty Office (SIPO) da República Popular da China. 

Patentes depositadas na SIPO e KIPRIS 

Através da busca nessas bases com o termo“Cannabissativaroot” foram localizadas 84 

patentes, sendo: 82 na SIPO e 02 na KIPRIS. 
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A tabela 3 caracteriza as patentes depositadas na SIPO e KIPRIS que referem no seu resumo a 

utilização da raiz da Cannabis sativa na composição do seu produto.  

 
Tabela 3 – Caracterização das patentes selecionadas na SIPO e KIPRIS 

PARÂMETROS SIPO KIPRIS 

Termo: “Cannabis sativa root”   

Número de patentes 03 01 

País de Origem   

China 02 00 

Coreia 01 01 

Ano de depósito   

2013 01 01 

2014 01 00 

2015 01 00 

Classificação Internacional de 

Patentes (CIP) 
 

 

A61K 03 01 

A61P 02 00 

Fonte: Autoria própria (2018) 

 

Patentes depositadas no INPI 

Não foi encontrado depósito de patentes no INPI no período estudado, provavelmente 

essa ausência deve-se a legislação vigente no país a cerca dessa espécie, visto que, muito 

recentemente, através da RDC 16/2016, de 18 de março de 2016, que a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) permitiu o registro de medicamento a base da Cannabis 

sativa(BRASIL, 2016). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Diante dos resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que existe uma pequena 

quantidade de patentes empregando a raiz da Cannabis sativa, embora suas aplicações 

terapêuticas datem do século XVI. Com esse estudo de prospecção, também, identificou-se 

uma lacuna tecnológica a ser preenchida, igualmente como um campo promissor para 

pesquisa edesenvolvimento de inovações tecnológicas. 
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